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Sarney enfrenta as pressões e mantém SanfAnna 
* / • * - Foto de Jamil Bittar lk_> 

BRASÍLIA — 0 Deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA) passou toda a 
tarde de ontem esperando um telefo­
nema do Presidente da República, 
mas foi o Deputado Maurílio Ferrei­
ra Lima (PMDB-PE) quem ouviu de 
Sarney a confirmação de que 
Sanfanna será o Líder do Governo 
no Legislativo. O anúncio formal da 
indicação poderá ser feito hoje, 
quando o Presidente terá concluída a 
avaliação das chances de Sanfanna 
em ser eleito Líder da bancada e terá 
vencidas as resistências do PFL e de 
parte do PMDB à designação do Lí­
der do Governo, objeto ontem de in­
tensas pressões sobre o Governo e de 
grande confusão no Congresso. 

A indicação de SanfAnna foi con­
firmada e negada diversas vezes du­
rante o dia de ontem. Até o Ministro 
da Administração, Aluízio Alves, foi 
ao Congresso saber o que estava se 
passando. "Estou atrás de informa­
ções", disse. 

—Isso, quanto mais se fala menos 
se entende — afirmou no início da 
noite o Presidente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, depois de conversar pelo 
telefone com Sarney e de receber de­
zenas de Deputados e Senadores de 
seu partido ao longo do dia, para dis­
cutir o assunto. 

Mesmo tendo conversado pessoal­
mente com Sarney pela manhã, 
Ulysses demonstrava estar pouco in­
formado sobre o item. 

— Se o Presidente achar que para 
o seu Governo é conveniente ter um 
Líder, e se a escolha recair sobre um 
nome do PMDB, nós prestigiaremos 
a decisão dele — disse Ulysses. 

Logo depois de conversar com Sar­
ney, Ulysses começou a sofrer toda 
a sorte de pressões por parte de pe-
emedebistas. Políticos expressivos 
como Severo Gomes, Mário Covas e 
Euclides Scalco levaram a ele a preo­
cupação com o que classificaram de 
tentativa do Executivo de influir na 
Constituinte. 

A escolha de SanfAnna tangen­
ciou o PMDB. Sarney conversou, à 

No plenário, 
temas regionais 
"predominam 
BRASÍLIA — Uma semana depois 

da instalação da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, os temas regionais 
predominam no debate do plenário, 
deixando para segundo plano as dis­
cussões de assuntos constitucionais. 
De. todos os discursos pronunciados 
durante uma hora, no horário do pe­
queno expediente, apenas quatro 
parlamentares falaram sobre algo di-
retamente relacionado com a Assem­
bleia Nacional Constituinte — apre­
sentando emendas para o projeto de 
Regimento Interno. Isso fez com que 
o Deputado Amaral netto (PDS/RJ) 
afirmasse que a Constituinte "está 
se transformando numa Câmara de 
Vereadores". 

•Mesmo assim, ele não abriu mão 
de sua prerrogativa de deputado da 
oposição e apresentou um requeri­
mento de informações. Ele quer sa­
ber os motivos que levaram a Direto-
rfa Administrativa da Presidêencia 
da República a realizar uma licitação 
de preccos para a contratação de ho­
téis em Brasília e Rio de Janeiro. 
;Por sua vez, o Deputado Egidio 

Ferreira Lima (MpMDB/ PE), suge­
riu que depois do pequeno expedien-
tç e do horário destinado para as li­
deranças, haja mais um tempo para 
a| quês toes constituicionais propria­
mente ditas. 

revelia das lideranças, com Prisco 
Vianna, que chegou a ser convidado 
para o cargo. 

Diante da ponderação de Prisco, 
que alegou a sua pouca penetração 
no PMDB para recusar o lugar, o 
nome de SanfAnna foi lembrado por 
sua reconhecida tendência modera­
da. Seria a solução para diminuir o 
impacto das vitórias de Luís Henri­
que como Líder na Câmara e a de 
Fernando Henrique Cardoso, no Se­
nado, ambos ligados à ala esquerda 
do Partido. 

A escolha de Carlos Sanfanna au­
mentou a discórdia entre o Planalto 
e setores do PMDB que insistem na 
demissão do Presidente do Banco 
Central, Fernão Bracher. Os Minis­
tros encarregados de estreitar as re­
lações entre Executivo e PMDB vêm 
se queixando, mas reuniões já man­
tidas com a a bancada federal, de 
que não há Governo. E também con­
tra o personalização do grupo do 
Planalto que não está permitindo, se­
gundo essas queixas, que nenhum 
deles se fortaleça. 

A confusão do Congresso se esten­
deu até o Palácio do Planalto. De 
acordo com o Deputado José Lou-
rencco, Líder do PFL na Câmara, o 
Presidente Sarney atendeu a um pe­
dido seu de adiar por mais alguns 
dias a escolha do Líder do Governo. 
Lourenço concorda com a existên­
cia desse Líder "desde que não se­
jam eliminados os canais de comuni­
cação direta entre os líderes partidá­
rios e o Presidente da República", 
como disse ao sair da audiência, à 
tarde. 

Pela manhã, o candidato Milton 
Reis foi recebido pelo Presidente e, à 
saída, anunciou: 

— O Presidente me disse que ain­
da não decidiu se indicará o Líder do 
Governo, e muito menos se fixou em 
nome. Eu só sei que minha candida­
tura à liderança na Câmara vai bem 
e estou muito entusiasmado. 

O atual Líder, Pimenta da Veiga, 

O Deputado Carlos SanfAnna só espera a comunicação oficial do Planalto 

não recebeu explicações de Sarney, 
mas comentou a função: 

— O Líder será no Parlamento e 
ninguém estará impedido de conver­
sar com os Constituintes. Mas este 

Líder não teria direito ao uso da 
Tribuna — disse Pimenta. 

O Ministro da Justiça, Paulo Bros-
sard, esteve com o Presidente e de­
fendeu que o ideal seria o Executivo 
ter apenas um Líder no Eegislativo. 

— E uma investidura de grande re­
levância, mas não há limites preci­
sos para sua atuação. Tudo depende­
rá das circunstâncias — observou 
Brossard. 

No final da tarde, o Deputado 
Maurílio Ferreira Lima foi recebido 
por Sarney para conversar sobre o 
projeto que dá à Constituinte pode­
res de modificar a atual Constitui­
ção. O Presidente é contra este pro­
jeto. 

De acordo com Maurílio, Sarney 
pediu que ele conversasse com 
SanfAnna que, até o final do dia de 
hoje, seria escolhido Líder do Gover­
no. Ponderou ao Presidente que esta 
conversa seria melhor se fosse reali­
zada depois da escolha do Líder da 
bancada do PMDB e da formalização 
do convite a Carlos SanfAnna. 

Logo após essa audiência, o Secre­
tário de imprensa do Palácio do Pla­
nalto, Frota Netto, informava que o 
Presidente nada havia decidido so­
bre o Líder no Congresso. Segundo 
Frota Netto, muita coisa já estava 
amarrada, mas ainda faltavam algu­
mas negociações e consultas para 
definir uma decisão. Frota disse tam­
bém que o Líder do Governo poderá 
ser escolhido hoje. 

No final da tarde, Ulyses Guima­
rães, depois de consultar os quatro 
candidatos à liderança e alguns Go­
vernadores, não quis emitir sua opi­
nião pessoal sobre o assunto. 

— Eu não tenho opinião pessoal, 
tenho opinião partidária. Eu sou 
uma voz plural — disse, afirmando 
que está na condição de "coordena­
dor". 

Ulysses afirmou que nas conversas 
que teve com os candidatos, transmi-
tiu-lhes o desejo do Presidente de no­
mear o escolhido pela bancada para 
também ser o Líder do Governo. Ao 
ser informado de que os favoritos 
não aceitariam falar em nome do Go­
verno, Ulysses reagiu: 

— Não foi isso que eu ouvi deles. 

Mineiros tentam 
fazer Reis desistir 

BRASÍLIA — O Deputado Carlos,"'-. 
SanfAnna (BA) somente manterá . 
sua candidatura à liderança do 
PMDB se o Deputado Milton Reis 
(MG) se retirar da disputa. Ontem, -
no fim da tarde, um grupo de Depu­
tados do PMDB mineiro deu início a, \ 
um trabalho, que varou a madruga- • 
da — com a participação do Gover- •. 
nador eleito Newton Cardoso —, na 
tentativa de levar Reis a desistir do. 
pleito. Lançada em nome da bancada 
mineira, a eventual derrota da can. 
didatura seria considerada uma der? ,•-
rota de Minas, segundo Newton. 

Foi para viabilizar a eleição de 
SanfAnna que o Presidente José 
Sarney recomendou ao atual Líder 
Pimenta da Veiga o adiamento da 
eleição da nova liderança, de hoje 
para amanhã. Pimenta justificou o 
adiamento alegando que parte da 
bancada estava fora de Brasília. 

Sarney pretendia formalizar a in­
dicação de SanfAnna como Líder do 
Governo no Congresso já na sexta- * 
feira passada. Mas a pedido do pró­
prio Deputado, o Presidente resolveu 
adiar o anúncio para esta segunda-
feira, aceitando o argumento de 
SanfAnna de que a sua vitória como 
Líder do PMDB na Câmara facilita­
ria seu trabalho de articulação entre 
Congresso, Constituinte e Governo. 

Outro aspecto que SanfAnna dis- ', 
cutiu com Sarney refere-se às resis-' 
tências internas no PMDB quanto à 
criação do cargo de Líder do Gover­
no no Congresso. 

O Presidente Sarney reagiu com' • 
receio aos apelos de SanfAnna, mas 
terminou por ceder ante a argumen­
tação de que a bancada peemedebis-
ta, além do PFL, rejeitaria a figura 
ostensiva de um Líder do Governo 
no Congresso influindo indiretamen-
te na Constituinte. 

Lideranças do PMDB evitam falar 
abertamente sobre o que ocorreu 

Montoro: Ulysses aceitará 
/discutir comando partidári 

BRASÍLIA — Diante impressão de 
que o Presidente José Sarney havia 
recuado na indicação formal do De­
putado Carlos SanfAnna (PMDB-
BA) para a liderança do Governo, a 
cúpula do PMDB esmerou-se, ontem, 
em tentar desconhecer o que todos 
sabiam desde o final de semana: 
SanfAnna havia sido escolhido pelo 
Presidente na sexta-feira. 

— Ah é? Que bom — limitou-se a 
dizer o Presidente do PMDB, Deputa­
do Ulysses Guimarães, quando ques­
tionado sobre a indicação de 
SanfAnna para Líder do Governo. 

Mas não foi apenas Ulysses que 
desconversou quando se tratava da 
questão da liderança. Após reunião 
de quase duas horas com represen­
tantes de todos os candidatos à lide­
rança, o Deputado Pimenta da Veiga, 
atual Líder da bancada, disse que o 
adiamento da eleição ocorrera ape­
nas em função "da ausência de um 
número expressivo de parlamenta­
res em Brasília". 

No início da tarde, depois de um 
longo afastamento, Pimenta esteve 
com o Presidente Sarney, no Palácio 
do Planalto, mas apenas trocaram 
cumprimentos. No rápido encontro, 
nenhuma palavra sobre a questão da 
liderança. 

— Eu apenas cumprimentei o Pre­
sidente — reconheceu, mais tarde, o 
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Ulysses coça a cabeça no encontro com outros parlamentares do PMDB 

Líder, acrescentando que não fora 
mformado da indicação de Sanf An-
ia para a liderança do Governo. 

Apesar do tom reticente dos dois 
dirigentes do PMDB, no final de se­
mana vários Deputados do Partido 
receberam informações de que ele 
havia sido indicado Líder. Na sexta-
feira, o próprio Presidente avisou ao 
Líder do PMDB no Senado, Fernan­
do Henrique Cardoso, que se decidi­
ra por SanfAnna para Líder. No sá­

bado e domingo, o Deputado Prisco 
Viana (PMDB-BA), um dos parla­
mentares atualmente mais próximos 
de Ulysses, desenvolveu intensas ar­
ticulações buscando a aceitação do 
nome de SanfAnna. 

Durante todo o final de semana, o 
próprio SanfAnna trabalhou pelo 
apoio do Partido à sua indicação. Ele 
procurou o Deputado Luís Henrique 
(PMDB-SC), candidato apoiado por 
Pimenta da Veiga, e chegou a comu­
nicar sua saída da disputa. 

SAO PAULO — O Deputado Ulys­
ses Guimarães está disposto ao deba­
te e aberto a qualquer solução. Foi o 
que garantiu ontem o Governador 
Franco Montoro, pouco depois de fa­
lar ao telefone com o Presidente da 
Constituinte, da Câmara e do PMDB 
sobre a polémica em torno da sua 
permanência na direção do partido. 

— O problema vai ser examinado 
pela Executiva nos próximos dias e 
também por ampla consulta partidá­
ria — disse Montoro, recusando-se a 
revelar sua posição. 

O Governador também não quis 
comentar a possibilidade de substi­
tuir Ulysses na Presidência do 
PMDB ou ocupar um Ministério. 

— Essas questões podem ser admi­
tidas como hipóteses ou teses. De mi­
nha parte seria especulação e até im­
prudência discutir algo cuja solução 
não depende de mim — disse. 

O Governador eleito Orestes Quér-
cia reafirmou ser favorável a que 
Ulysses se licencie do PMDB. 

— Disse isso a ele há um mês. 
Ulysses está preocupado com a Cons­
tituinte e é preciso que a estrutura 
partidária prossiga para debater 
questões — declarou Quércia. 

Em Porto Alegre, o Governador 
eleito Pedro Simon disse que a per­
manência de Ulysses nas Presidên­
cias da Constituinte, da Câmara e do 
PMDB é assunto que deve ser anali­
sado pelo próprio Ulysses e depende 

de sua decisão pessoal. Reafirmou 
que apoiará essa decisão. 

Em Curitiba, o Senador José Richa 
garantiu que não está fazendo pres­
são nem articulando o afastamento 
de Ulysses da Presidência do PMDB. 
Richa classificou como um "mal en­
tendido" a repercussão de suas de­
clarações responsabilizando Ulysses 
pelo imobilismo do partido. 

— Acredito apenas que, por uma 
questão de bom senso, o Deputado 
deve se licenciar da Presidência do 
PMDB, porque não tem condições de 
acumular tantos cargos — disse. 

O Senador Affonso Camargo infor­
mou que não é candidato à Presidên­
cia do PMDB e que está colocando o . 
seu nome para a Primeira Vice-Pre-
sidência, na reestruturação da Co­
missão Executiva que será realizada 
em 15 de março, com o afastamento 
dos Vice-Presidentes Simon e Ar-
raes. 

— Quanto à saída de Ulysses Gui­
marães da Presidência do partido é 
um ato exclusivo da sua vontade e 
apenas ele pode decidir — disse. 

O Governador eleito de Santa Ca­
tarina, Pedro Ivo, também do PMDB, 
defendeu a permanência de Ulysses 
na presidência do partido."Ulysses 
era Presidente da Câmara Federal, 
do partido e Vice-Presidente da Re­
pública e o resultado das eleições de 
1986 serviu para mostrar sua lide­
rança", disse. 
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